PROJETO DE LEI Nº   543 ,  DE 2005

Dá denominação de Escola Estadual “Papa João Paulo II”  à E. E. Bairro Centro , em Ribeirão Branco.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA: 


Artigo 1º - Passa a denominar-se “Papa João Paulo II” a Escola Estadual Bairro Centro, em Ribeirão Branco.


Artigo 2º -  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


Karol Wojtyla nasceu em 18 de maio de 1920, na cidade Vadovice, sul da Polônia, durante a guerra travada entre sua terra natal e a União Soviética.


Aos 22 anos de idade entrou para o seminário e após a II Guerra Mundial, continuou seus estudos entrando para a Faculdade de Teologia.

Atleta, artista de circo, ator, acrobata, tradutor, pescador, musico, dramaturgo e filosofo na juventude, Karol Wojtyła foi ordenado sacerdote católico em 1º de Novembro de 1946.

Foi elevado a Cardeal pelo Papa Paulo VI em 1967.


Em 16 de outubro de 1978, Karol Wojtyla  foi investido como Sumo Pontífice, adotando o nome de João Paulo II, em homenagem ao seu antecessor.

A primeira metade do pontificado ficou marcada pela luta contra o comunismo na Polônia e restantes dos países da Europa do Leste, bem como do mundo. Na segunda metade ficou  notorio a crítica ao mundo ocidental capitalista, opulento e egoísta, dando voz ao Terceiro Mundo e aos pobres.

Com mais de 26 anos de pontificado, foi o terceiro mais longo história da Igreja Católica.

 Tornou-se, com seu carisma e habilidade para lidar com os meios de comunicação, o Papa mais popular da história. Conhecido como papa peregrino, as suas viagens ultrapassaram em número e extensão as de todos os antecessores juntos, sempre reunindo grandes multidões

O Papa João Paulo II visitou o Brasil três vezes. Na primeira vez chegou ao meio-dia do dia 30 de Junho de 1980 e percorreu treze cidades em apenas doze dias. A maratona teve um total de 30.000 km. Entrou por Brasília e partiu por Manaus. A segunda foi entre 12 e 21 de Outubro de1991. O Papa não costumava beijar o solo de um país que ele já tinha visitado, mas no Brasil ele quebrou a tradição. Esteve também no Brasil entre 2 e 6 de outubro de1997. O Papa sempre demonstrou grande amor pelo Brasil, o país com mais católicos no mundo.

Pioneiro em muitos assuntos, foi o primeiro Papa a pregar numa igreja Luterana. Também o primeiro Papa a entrar na cela de uma prisão, quando visitou Ali Agca, que atentou contra sua vida em 1981.

A reconciliação com os judeus marcou a sua viagem à Terra Santa em Março de 2000 e uma viragem nas relações entre as duas religiões. Motivou o diálogo inter religioso, o ecumenismo e a cultura da paz, sendo o primeiro Sumo Pontífice a visitar o Muro das lamentações, em Jerusalém de onde pediu perdão pelos erros e crimes cometidos pela Igreja no passado. Foi o primeiro a pregar numa sinagoga, a entrar numa mesquita, em Damasco, Síria, e a promover jornadas ecumênicas de reflexão pela paz em Assis (Oração Mundial pela Paz). Fez a primeira visita de um Sumo Pontífice católico à Grécia desde a separação das Igrejas Católica e Ortodoxa no cisma de 1054.

Papa criou uma obra rica e multifacetada, reforçando a esperança de um mundo de justiça e liberdade. Sua liderança espiritual espelhou-se na luta incansável em prol da dignidade da pessoa humana; na busca do diálogo entre culturas e religiões; na posição corajosa em favor da Paz e do Direito; e no grande empenho em eliminar a marginalização social e econômica de indivíduo e nações. Além de participar do Concílio Vaticano II (1962-65), com uma contribuição importante na elaboração da constituição «Gaudium et spes», o Cardeal Wojtyla tomou parte em todas as assembléias do Sínodo dos Bispos. 

Entre seus documentos principais se incluem: 14 Encíclicas, 15 Exortações apostólicas, 11 Constituições apostólicas e 45 Cartas apostólicas. O Papa também publicou cinco livros: «Cruzando o limiar da esperança» (outubro de 1994); «Dom e mistério: no qüinquagésimo aniversário de minha ordenação sacerdotal» (novembro de 1996); «Tríptico romano – Meditações», livro de poesias (Março de 2003); «Levantai-vos! Vamos!» (maio de 2004) e «Memória e identidade» (fevereiro de 2005).

Morreu aos 84 anos, no dia 2 de abril, em decorrência do agravamento de efeitos provocados pelo mal de Parkinson que o acometia. Mesmo debilitado, manteve-se tenazmente à frente da Igreja Católica, sem ter cogitado a possibilidade de abdicar do papado.

Escreveu 14 encíclicas, 13 exortações apostólicas, 11 
Sala das Sessões, em 18-8-2005

a)  Campos Machado - PTB
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